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“Não terei medo. O medo mata a mente. O 

medo é a pequena morte que leva à 

aniquilação total. Enfrentarei meu medo. 

Permitirei que passe por cima e me atravesse. 

E, quando tiver passado, voltarei o olho 

interior para ver seu rastro. Onde o medo não 

estiver mais, nada haverá. Somente eu 

restarei.” (das Bene Gesserit, do livro Duna,​

de Frank Herbert). 



 

RESUMO 

 

As tartarugas marinhas são organismos sensíveis a alterações ambientais, especialmente 

durante a fase reprodutiva, quando retornam às praias para nidificação. Este estudo tem como 

objetivo revisar a literatura científica sobre a sazonalidade da nidificação de tartarugas 

marinhas em praias do Nordeste brasileiro monitoradas pelo Projeto TAMAR, no período de 

2015 a 2025. Foram selecionados sete estudos com base em critérios de inclusão e exclusão, 

analisando-se padrões sazonais de desova, variações regionais e fatores ambientais 

associados, como temperatura da areia, precipitação, umidade relativa, fase lunar e presença 

de vegetação costeira. Os dados indicam que E. imbricata apresenta maior concentração de 

desovas entre novembro e março, enquanto C. caretta nidifica majoritariamente de outubro a 

março, e L. olivacea de março a agosto. Os resultados destacam a importância do 

monitoramento contínuo e das estratégias de manejo adaptativas frente às mudanças 

climáticas e à urbanização costeira, visando à conservação dessas espécies ameaçadas. 

 

Palavras-chave: tartarugas marinhas; sazonalidade; nidificação; Nordeste brasileiro; 

conservação. 



 

ABSTRACT 

 

Sea turtles are organisms sensitive to environmental changes, particularly during the 

reproductive phase, when they return to beaches to nest. This study aims to review the 

scientific literature on the nesting seasonality of sea turtles in beaches of Northeast Brazil 

monitored by the TAMAR Project between 2015 and 2025. Seven studies were selected based 

on defined inclusion and exclusion criteria, analyzing seasonal nesting patterns, regional 

variations, and associated environmental factors such as sand temperature, precipitation, 

relative humidity, lunar phase, and coastal vegetation presence. Findings indicate that E. 

imbricata shows peak nesting activity between November and March, C. caretta mainly from 

October to March, and L. olivacea from March to August. The results highlight the 

importance of continuous monitoring and adaptive management strategies in the face of 

climate change and coastal urbanization, aiming to conserve these endangered species. 

 

Keywords: sea turtles; seasonality; nesting; Northeast Brazil; conservation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As tartarugas marinhas são animais migratórios de grande importância ecológica, 

desempenhando papéis fundamentais no equilíbrio dos ecossistemas marinhos e costeiros, 

como o controle da biomassa de esponjas nos recifes de coral, a manutenção da saúde dos 

campos de grama marinha por meio da herbivoria, a dispersão de nutrientes entre ambientes 

oceânicos e costeiros e a contribuição para a estruturação das praias por meio da 

decomposição dos ovos não eclodidos (Santos et al., 2010; Marcovaldi et al., 2016). Dentre as 

sete espécies existentes no mundo, cinco ocorrem regularmente no litoral brasileiro: Caretta 

caretta (cabeçuda), Chelonia mydas (verde), Eretmochelys imbricata (de pente), Lepidochelys 

olivacea (oliva) e Dermochelys coriacea (gigante), todas consideradas ameaçadas de extinção 

em diferentes níveis, de acordo com a União Internacional para a Conservação da Natureza 

(IUCN, 2021). Conhecer o período de nidificação dessas espécies é essencial para a 

conservação, pois permite a adoção de medidas de proteção durante os picos reprodutivos, 

como a restrição de atividades humanas nas áreas de desova, o controle da iluminação 

artificial, o manejo de ninhos em locais de risco e a alocação eficiente de recursos para 

monitoramento, contribuindo diretamente para o aumento do sucesso reprodutivo e a 

sobrevivência das populações. 

No Brasil, a conservação dessas espécies é feita por diversos projetos, sendo o Projeto 

TAMAR (Tartarugas Marinhas) o mais reconhecido na área. Criado oficialmente em 1980 e 

vinculado ao Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2017), o 

projeto atua em diversas praias ao longo do litoral brasileiro, promovendo o monitoramento e 

a proteção de áreas de desova, bem como ações educativas e de engajamento comunitário 

(Marcovaldi; Marcovaldi, 1999; Silva, 2023). Um dos aspectos centrais do monitoramento é a 

identificação de padrões sazonais na nidificação, ou seja, nas épocas do ano em que as fêmeas 

adultas retornam às praias para depositar seus ovos (Projeto Tamar, 2025; Bonfim et al., 

2021). 

A sazonalidade da nidificação está diretamente relacionada a fatores climáticos, 

oceanográficos e ecológicos, podendo variar entre regiões e espécies. Entre os principais 

fatores ambientais destacados na literatura, encontram-se a temperatura da areia, que 

influencia a determinação sexual dos filhotes (Janzen, 1994; Witt et al., 2010), a fase lunar, 

que afeta a frequência das desovas (Nakamura, 2018), a luminosidade natural do ambiente 

(Nakamura, 2018), além de alterações nos regimes de chuva, nas correntes oceânicas e no 

nível do mar, associadas às mudanças climáticas globais (Witt et al., 2010). Compreender essa 



 

sazonalidade é essencial para o desenvolvimento de estratégias de manejo eficientes, como o 

deslocamento de ninhos em áreas de risco, o controle da iluminação artificial e a alocação 

adequada de recursos humanos e logísticos durante os períodos de pico reprodutivo 

(Witherington; Martin, 2003; Baptistotte et al., 2003; Costa et al., 2023). 

Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica dos padrões sazonais 

de nidificação de tartarugas marinhas em praias brasileiras monitoradas pelo Projeto TAMAR, 

com ênfase no período de 2015 a 2025. A partir da análise de estudos científicos, relatórios 

técnicos e dados públicos, busca-se identificar tendências temporais, diferenças regionais e 

implicações para a conservação das espécies monitoradas. 

 



 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica narrativa, com enfoque na 

descrição dos padrões sazonais de nidificação de tartarugas marinhas em praias do Nordeste 

brasileiro monitoradas pelo Projeto TAMAR, no período de 2015 a 2025. Com essa 

metodologia foram selecionadas publicações científicas e documentos técnicos relevantes que 

abordassem a sazonalidade reprodutiva das principais espécies de tartarugas marinhas em 

áreas de conservação litorânea nordestina. 

 

2.1. Fontes de dados 

A busca por material bibliográfico foi realizada entre os meses de junho e julho de 

2025, utilizando as seguintes bases de dados: Google Scholar (Google Acadêmico), SciELO 

(Scientific Electronic Library Online) e Periódicos CAPES. As buscas bibliográficas foram 

realizadas em bases de dados acadêmicas e institucionais por meio de descritores em 

português e inglês, combinados com operadores booleanos, conforme recomendações 

metodológicas para revisão de literatura.  

 

2.2. Palavras-chave e critérios de busca 

As seguintes expressões foram aplicadas: (“sazonalidade da nidificação” OR “nesting 

seasonality”) AND (“tartarugas marinhas” OR “sea turtles”); (“Projeto TAMAR”) AND 

(“praias do Nordeste” OR “Northeast Brazil beaches”); (“conservação marinha” OR “marine 

conservation”) AND (“desova de tartarugas” OR “sea turtle nesting”). O uso de operadores 

booleanos (AND, OR) teve como objetivo ampliar ou refinar os resultados, de modo a 

garantir a abrangência e a relevância dos estudos incluídos na presente revisão. 

 

2.3. Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídas publicações que apresentassem dados quantitativos ou qualitativos 

sobre a época de nidificação de tartarugas marinhas, situadas em praias do Nordeste brasileiro 

monitoradas pelo Projeto TAMAR, publicadas entre os anos de 2015 e 2025, e redigidas em 

português, inglês ou espanhol. Foram excluídas publicações que não especificassem o local 

ou o período de monitoramento, que tratassem exclusivamente de outras fases do ciclo de 

vida das espécies (como alimentação ou migração oceânica) ou que fossem duplicadas entre 

diferentes bases ou fontes 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Dos 89 resultados encontrados nas buscas bibliográficas, 87 foram excluídos com base 

nos critérios estabelecidos, resultando na seleção de sete artigos que continham informações 

sobre a sazonalidade da nidificação de tartarugas marinhas em praias do litoral do Nordeste 

brasileiro. Esses trabalhos, desenvolvidos entre 2016 e 2023 com base no monitoramento do 

Projeto TAMAR, forneceram dados sobre as espécies Eretmochelys imbricata 

(tartaruga-de-pente), Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda) e Lepidochelys olivacea 

(tartaruga-oliva) (Quadro 1), permitindo identificar padrões reprodutivos e variações 

espaço-temporais ao longo da costa (Quadro 2). 

 

Quadro 1 - Quantidade de publicações analisadas por espécie de tartaruga marinha no 

Nordeste brasileiro (2015–2025) 

Espécie Quantidade de artigos 

Eretmochelys imbricata 5 

Caretta caretta​  2 

Lepidochelys olivacea​ 1 

 

Quadro 2 - Caracterização dos estudos selecionados sobre a sazonalidade da 

nidificação de tartarugas marinhas no Nordeste brasileiro (2015-2025) 

Espécies de 
Tartarugas 
estudadas 

Autor Título da publicação  Período de 
nidificação 

Eretmochelys 
imbricata 

BOMFIM et al., 2021 
Long-term monitoring of 

marine turtle nests in 
northeastern Brazil 

Dezembro a maio 
(2011–2019) 

GABRIEL, Lucas; 
IZABELLY, Natália; 

NAVONI, José Anderson 

Ocorrência reprodutiva de 
Eretmochelys imbricata no 
litoral norte do estado do 

Rio Grande do Norte, 
Brasil 

Janeiro a março 
(temporada 
2016/2017) 



 

Espécies de 
Tartarugas 
estudadas 

Autor Título da publicação  Período de 
nidificação 

NAKAMURA, Milena Felix 

Fase lunar e 
comportamento de 

nidificação de 
Eretmochelys imbricata no 

Rio Grande do Norte 

Janeiro a março 

OLIVEIRA, Gabriel César 
dos Santos 

Evidência de retardo no 
pico de desova da 

tartaruga de pente na costa 
sul do Rio Grande do 

Norte 

Dezembro a maio 
(variação anual) 

Caretta caretta 

LIMA, Danilo Antonio 
Viana 

Protocolo para restauração 
ecológica da restinga 

não-florestal em áreas de 
desova de tartarugas 

marinhas 

Outubro a março 
(ênfase em habitat) 

TOMÁS, Stella 

Ecologia reprodutiva e 
conservação da tartaruga 
cabeçuda (Caretta caretta) 

no sul da Bahia 

Outubro a março 
(pico em nov/dez) 

E. imbricata, C. 
caretta e L. 

olivacea 
SILVA, Thaise dos Santos 

Experiências na 
conservação de fauna 
marinha na Fundação 

Projeto TAMAR 

Informações gerais 
(sem delimitação) 

 

 

3.1 Padrões Sazonais de Nidificação por Espécie 

 

3.1.1 Eretmochelys imbricata (Tartaruga-de-pente) 

A nidificação da tartaruga-de-pente no Nordeste apresenta certa variabilidade regional. 

Em Maxaranguape (RN), os dados obtidos por Gabriel et al. (2022) indicam que o pico de 

desovas ocorreu entre os meses de janeiro e março de 2017, com destaque para a Praia do 

Cabo de São Roque como nova área de nidificação. Esse período reprodutivo também foi 

confirmado por Nakamura (2018), em área de estudo composta pelas praias da Barreira do 



 

Inferno, Pipa, Barra do Cunhaú e Olho D’água (todas também localizadas no estado do Rio 

Grande do Norte), que identificou maior frequência de registros entre janeiro e março, além 

da relação entre a fase lunar e a ocorrência de desova, com picos durante a lua minguante. 

Contudo, Oliveira (2018) identificou um possível retardo no pico reprodutivo da 

espécie ao longo de uma série histórica de dez anos (2006–2016), que estaria se afastando do 

equinócio de verão (que ocorre em 21 de dezembro no Hemisfério Sul) em um deslocamento 

médio de 1 a 2 dias por ano. Essa tendência pode estar associada a variações climáticas e 

ambientais. Complementarmente, Bonfim et al. (2021) analisaram dados entre 2011 e 2019 na 

Bacia Potiguar (RN e CE), identificando que a temporada de nidificação se estende de 

dezembro a maio, com E. imbricata apresentando menor sucesso de eclosão em comparação à 

tartaruga-oliva. 

 

3.1.2 Caretta caretta (Tartaruga-cabeçuda) 

A reprodução de Caretta caretta foi estudada por Tomás (2016) no sul da Bahia. A 

autora relatou que a temporada reprodutiva da espécie ocorre principalmente entre outubro e 

março, com picos de desova em novembro e dezembro. O estudo abordou aspectos como o 

tamanho médio da ninhada (cerca de 120 ovos), sucesso de eclosão (em torno de 75%) e a 

importância da conservação do ambiente costeiro. 

 

3.1.3 Lepidochelys olivacea (Tartaruga-oliva) 

A espécie L. olivacea foi registrada no monitoramento realizado por Bonfim et al. 

(2021), com atividade reprodutiva concentrada entre os meses de março e agosto. Embora 

com menor frequência de ninhos em relação às outras espécies monitoradas, os autores 

destacam que as condições ambientais, como precipitação e umidade relativa, influenciam 

positivamente o sucesso de eclosão da espécie. Além disso, L. olivacea esteve exposta a 

pressões antrópicas nas áreas estudadas, incluindo presença de resíduos sólidos, construções 

costeiras e circulação de veículos sobre a faixa de areia. 

 

 

3.2 Fatores ambientais e variações na sazonalidade 

 

A variação nos padrões sazonais observada nos estudos pode ser explicada por 

múltiplos fatores ambientais, que atuam direta ou indiretamente sobre o comportamento 

reprodutivo das tartarugas marinhas. Nakamura (2018) identificou que a fase lunar influencia 



 

a frequência de desovas de Eretmochelys imbricata, com maior atividade durante a lua 

minguante e menor nas fases de lua cheia e nova. Essa correlação pode estar associada à 

menor luminosidade noturna, que proporciona maior proteção contra predadores e menor 

interferência de luz artificial, favorecendo a escolha do momento da oviposição. Além disso, a 

luminosidade natural exerce um papel crucial na orientação dos filhotes após a eclosão, pois 

ao emergirem do ninho, eles utilizam o brilho natural do horizonte sobre o mar como guia 

visual para se dirigirem até a água. A presença da lua e a ausência de fontes artificiais de luz 

são, portanto, determinantes para o sucesso desse deslocamento inicial, essencial para a 

sobrevivência dos filhotes (Witherington; Martin, 2003). Embora não tenham sido objeto de 

análise detalhada nos estudos revisados, variações nas marés também são conhecidas por 

interferirem na escolha do local de nidificação, pois marés mais altas permitem o acesso a 

regiões mais elevadas e protegidas da praia, onde os ninhos estão menos sujeitos à inundação. 

Além disso, Oliveira (2018) relacionou o retardo do pico de desova com mudanças 

ambientais, em especial o aumento gradual da temperatura da areia das praias ao longo dos 

anos, possivelmente decorrente do aquecimento global, bem como variações em fatores 

climáticos como a umidade relativa e o regime de chuvas. Esses elementos influenciam o 

microclima das áreas de desova e podem interferir no comportamento reprodutivo das 

tartarugas. A temperatura da areia, por exemplo, não só afeta o tempo de incubação, como 

também define o sexo dos filhotes — temperaturas mais altas tendem a produzir mais fêmeas, 

podendo gerar desequilíbrios sexuais nas populações (Janzen, 1994; Witt et al., 2010). Para 

Eretmochelys imbricata, estudos indicam que as maiores taxas de sucesso na incubação e 

equilíbrio na razão sexual foram registradas em faixas de temperatura da areia entre 28 °C e 

32 °C, associadas a períodos com menor incidência de chuvas e maior umidade relativa do ar. 

Bonfim et al. (2021) também demonstraram que fatores como precipitação e umidade 

relativa influenciam diretamente o sucesso de eclosão dos ovos. Para E. imbricata, os 

melhores resultados ocorreram com chuvas entre 0 e 22 mm e umidade acima de 69%, 

enquanto para L. olivacea o intervalo ideal foi chuva acima de 11 mm e UR em torno de 64%. 

Isso evidencia que a variação dos níveis de umidade e precipitação pode afetar desde a 

viabilidade dos ovos até a proporção de filhotes eclodidos, especialmente em espécies com 

padrões reprodutivos distintos. 

Outro aspecto relevante é a estrutura da vegetação costeira. Lima (2017) destacou que 

a presença da restinga contribui para a regulação térmica da areia e para a estabilidade das 

condições microambientais nas áreas de desova. A cobertura vegetal oferece sombra, diminui 

a erosão e preserva características do solo que favorecem a incubação dos ovos, 



 

desempenhando um papel indireto mas crucial no sucesso reprodutivo das tartarugas. 

As alterações antrópicas e as mudanças climáticas vêm afetando diretamente fatores 

essenciais para a reprodução das tartarugas marinhas, como a temperatura da areia, a 

integridade das áreas de desova e a qualidade ambiental das praias. A urbanização costeira, o 

tráfego de pessoas e veículos, a iluminação artificial e a ocupação desordenada comprometem 

significativamente a escolha e o sucesso dos locais de nidificação de tartarugas marinhas, uma 

vez que a expansão urbana reduz e modifica as áreas naturais de desova por meio da 

construção de edificações, compactação do solo e remoção da vegetação, alterando as 

condições físicas da praia essenciais para a incubação dos ovos e a sobrevivência dos filhotes; 

simultaneamente, o tráfego intenso compacta a areia, dificultando a escavação dos ninhos e a 

eclosão dos filhotes, além de causar estresse às fêmeas, que muitas vezes abandonam a 

desova, enquanto a iluminação artificial presente em áreas urbanizadas desorienta os filhotes 

ao saírem do ninho, interfere no comportamento noturno das tartarugas e restringe a escolha 

de locais adequados para a nidificação, aumentando sua vulnerabilidade; por fim, a ocupação 

irregular fragmenta o habitat, eleva a pressão antrópica sobre as praias e dificulta as ações de 

manejo e conservação necessárias para a proteção efetiva dos ninhos (Costa et al., 2023; 

Maldonado, 2024; Mascarenhas et al., 2008). Além disso, o aumento das temperaturas globais 

pode desestabilizar a determinação sexual das tartarugas, que é dependente da temperatura de 

incubação dos ovos, o que pode causar desbalanços entre machos e fêmeas nas populações 

(Janzen, 1994; Witt et al., 2010). Esses impactos combinados ressaltam a urgência de medidas 

adaptativas e de conservação que considerem os efeitos cumulativos das pressões humanas e 

das mudanças climáticas sobre os ciclos reprodutivos das espécies. 



 

4 CONCLUSÃO 

 

A partir da análise dos sete estudos selecionados, foi possível constatar que a sazonalidade da 

nidificação de três espécies de tartarugas marinhas no Nordeste brasileiro apresenta padrões 

relativamente consistentes entre as diferentes localidades monitoradas pelo Projeto TAMAR, 

embora existam variações regionais e pontuais entre espécies. A espécie Eretmochelys 

imbricata, foco predominante dos trabalhos analisados, concentra sua atividade reprodutiva 

majoritariamente entre os meses de novembro a março, com picos que variam entre dezembro 

e fevereiro, dependendo do trecho da costa estudado. Esses dados reforçam a importância do 

monitoramento contínuo e padronizado, uma vez que fatores como mudanças climáticas, 

perturbação antrópica e erosão costeira podem alterar tais padrões ao longo do tempo. 

Além disso, observou-se uma lacuna em estudos voltados para outras espécies, como 

Chelonia mydas e Caretta caretta, apesar de sua ocorrência na região, o que evidencia a 

necessidade de ampliação dos esforços de pesquisa para compreender a dinâmica reprodutiva 

de todo o conjunto de espécies presentes. Os dados sistematizados nesta revisão contribuem 

para o aprimoramento das estratégias de manejo e conservação, permitindo a melhor alocação 

de recursos humanos e logísticos durante os períodos críticos da reprodução, além de embasar 

ações como o controle da iluminação artificial e a mitigação de impactos em áreas 

urbanizadas. 

Conclui-se, portanto, que compreender a sazonalidade da nidificação não apenas melhora a 

eficácia das ações de conservação, como também fortalece a integração entre ciência, 

políticas públicas e comunidades locais. Recomenda-se a continuidade e ampliação dos 

programas de monitoramento, bem como o incentivo à publicação de dados regionais 

detalhados que possam subsidiar estratégias adaptativas frente às mudanças ambientais em 

curso. 
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